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RESUMO
Os pr imeiros seis anos de v ida, per íodo que compreende a pr imeira infânc ia, 
conf iguram-se como uma janela de opor tunidades única e cruc ial para o 
desenvolv imento humano, caracter izada por uma intensa plast ic idade 
cerebral e rápida formação de conexões neurais. Essa fase é profundamente 
inf luenc iada por uma complexa rede de determinantes genét icos, ambientais, 
biológicos e soc ioeconômicos, tornando as cr ianças altamente vulneráveis a 
contextos de pr ivação ou, inversamente, recept ivas a est ímulos posit ivos. 
Diante disso, a garant ia de um desenvolv imento integral saudável ex ige 
a implementação de polít icas públicas intersetor iais ef icazes e ações 
baseadas na comunidade. Inic iat ivas como a “Semana do Bebê” alinham-
se a essas diretr izes nac ionais e internac ionais, atuando como fer ramentas 
fundamentais de mobilização soc ial e gestão par t ic ipat iva para assegurar 
direitos, for talecer os v ínculos familiares e promover cuidados essenc iais 
no ter r itór io. Esse estudo teve o objet ivo de relatar a exper iênc ia de uma 
f isioterapeuta residente da Universidade Federal do Piauí (UFPI), durante 
a “Semana do Bebê”, realizada em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) 
localizada na zona rural de Parnaíba-PI. A ação focou em temas cruc iais 
para a pr imeira infânc ia, abordou tópicos como aleitamento materno, 
nutr ição infant il e o desenvolv imento neuropsicomotor, por meio de 
prát icas educat ivas e interat ivas em que par t ic iparam mães, gestantes e 
cr ianças. Desaf ios relac ionados à adesão foram ident if icados, destacando 
a necessidade de for talecer a educação em saúde e as estratégias 
prevent ivas. Apesar dos desaf ios, a inic iat iva promoveu cuidados integrados, 
demonstrando a relevânc ia de tais ações na promoção do desenvolv imento 
saudável na infânc ia e ev idenc iando a impor tânc ia da educação em saúde e 
do envolv imento familiar como pilares fundamentais para o desenvolv imento 
infant il .
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ABSTRACT

The f irst six years of l ife, a per iod that compr ises early childhood, const itute a unique and cruc ial key developmental 

per iod, character ized by intense brain plast ic ity and fast format ion of neural connect ions. This phase is deeply 

inf luenced by a complex network of genet ic, env ironmental, biological and soc ioeconomic determinants, making 

children highly vulnerable to contexts of depr ivat ion or, conversely, recept ive to posit ive st imuli. Given this, 

guaranteeing healthy comprehensive development requires the implementat ion of ef fec t ive intersec toral public 

polic ies and community-based act ions. Init iat ives such as “Baby Week” align with these nat ional and internat ional 

guidelines, ac t ing as fundamental tool s for soc ial mobilizat ion and par t ic ipator y management to ensure r ights, 

strengthen family bonds, and promote essent ial care within the ter r itor y. This study aimed to repor t the exper ience 

of a physiotherapist resident f rom the Federal University of Piauí (UFPI) dur ing the “Baby Week,” held at a 

Basic Health Unit (UBS) located in the rural area of Parnaíba-PI. The act ion focused on cruc ial topics for early 

childhood, cover ing subjec ts such as breastfeeding, child nutr it ion, and neuropsychomotor development, through 

educat ional and interact ive pract ices involv ing mothers, pregnant women, and children. Challenges related to 

adherence were ident if ied, highlight ing the need to strengthen health educat ion and prevent ive strategies. Despite 

the challenges, the init iat ive promoted integrated care, demonstrat ing the relevance of such act ions in promot ing 

healthy childhood development and highlight ing the impor tance of health educat ion and family involvement as 

fundamental pil lars for child development.

RESUMEN

Los pr imeros seis años de v ida, per íodo que comprende la pr imera infanc ia, se conf iguran como una ventana de 

opor tunidad única y cruc ial para el desar rol lo humano, caracter izada por una intensa plast ic idad cerebral y una 

rápida formac ión de conex iones neurales. Esta fase está profundamente inf luenc iada por una compleja red de 

determinantes genét icos, ambientales, biológicos y soc ioeconómicos, lo que hace a los niños altamente vulnerables 

a contextos de pr ivac ión o, a la inversa, recept ivos a est ímulos posit ivos. Ante esto, la garant ía de un desar rol lo 

integral saludable ex ige la implementac ión de polít icas públicas intersec tor iales ef icaces y acc iones basadas en la 

comunidad. Inic iat ivas como la “Semana del Bebé” se alinean con estas direc tr ices nac ionales e internac ionales, 

ac tuando como her ramientas fundamentales de movilizac ión soc ial y gest ión par t ic ipat iva para asegurar derechos, 

for talecer los v ínculos familiares y promover cuidados esenc iales en el ter r itor io. Este estudio tuvo como objet ivo 

relatar la exper ienc ia de una f isioterapeuta residente de la Universidad Federal de Piauí (UFPI) durante la “Semana 

del Bebé”, realizada en una Unidad Básica de Salud (UBS) ubicada en la zona rural de Parnaíba-PI. La acc ión 

se centró en temas cruc iales para la pr imera infanc ia, abordando temas como la lac tanc ia materna, la nutr ic ión 

infant il y el desar rol lo neuropsicomotor, a través de práct icas educat ivas e interact ivas en las que par t ic iparon 

madres, gestantes y niños. Se ident if icaron desaf íos relac ionados con la adhesión, destacando la necesidad de 

for talecer la educac ión en salud y las estrategias prevent ivas. A pesar de los desaf íos, la inic iat iva promovió 

cuidados integrados, demostrando la relevanc ia de tales acc iones en la promoción del desar rol lo saludable en 

la infanc ia y ev idenc iando la impor tanc ia de la educac ión en salud y el involucramiento familiar como pilares 

fundamentales para el desar rol lo infant il .

INTRODUÇÃO

Os pr imeiros seis anos de v ida, per íodo conhec ido 

como a pr imeira infânc ia, const ituem uma fase cr ít ica 

marcada por intenso desenvolv imento cerebral. É nesse 

inter valo que a cr iança alcança progressivamente 

seus marcos f ís icos, cognit ivos, soc iais e emoc ionais, 

um processo holíst ico que resulta da interação entre 

fatores genét icos, biológicos e ambientais. Dessa 

forma, o desenvolv imento infant il saudável requer 

a combinação de cuidados nutr ic ionais, est ímulos 

adequados, supor te afet ivo e a cr iação de ambientes 

seguros, fatores fundamentais para que o indiv íduo 

at inja seu pleno potenc ial , estabelecendo as bases 

para o aprendizado, a saúde e a integração soc ial ao 

longo da v ida 1-3. 

No Brasil , as desigualdades soc iais acentuam 

a inf luênc ia de fatores como a pobreza e a 

v iolênc ia, que podem impactar negat ivamente o 

desenvolv imento infant il4. De acordo com dados de 

2022, 12% das cr ianças brasileiras de até c inco anos 

apresentam suspeitas de atrasos no desenvolv imento, 

não alcançando as habilidades esperadas para a sua 

idade5. O ambiente familiar é determinante nesse 

contexto, podendo atuar como fator protetor ao 
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oferecer interações enr iquecedoras que favorecem 

o desenvolv imento integral da cr iança. Contudo, 

quando desestruturado e, sem est ímulos adequados, 

pode se t ransformar em um r isco, prejudicando 

o progresso afet ivo, cognit ivo e soc ial6. Assim, a 

família e os prof issionais de saúde desempenham 

papéis essenc iais no acompanhamento e est ímulo 

das cr ianças durante essa fase cruc ial da v ida, 

promovendo interações e construções soc ioafet ivas 

que sustentam um desenvolv imento saudável .

A Polít ica Nac ional de Atenção Integral à Saúde 

da Cr iança tem o propósito de promover e proteger 

a saúde infant il por meio de uma atenção integral 

e integrada, com foco espec ial na pr imeira infânc ia 

e nas populações mais vulneráveis. O per íodo pré-

natal e os pr imeiros anos de v ida são cruc iais para 

o desenvolv imento infant il , dado que é resultado da 

interação entre carac ter íst icas biológicas herdadas 

e exper iênc ias ambientais. O alcance do potenc ial de 

cada cr iança depende do cuidado responsivo às suas 

necessidades de desenvolv imento7. As condições 

soc ioeconômicas, nutr ic ionais, de est imulação 

cognit iva, cuidados na pr imeira infânc ia e de saúde 

materna e infant il , adequadas ao desenvolv imento, 

promovem a manifestação de capac idades e 

habilidades semelhantes mesmo em contextos 

soc ioculturais var iados2,8. Dados de 21 estudos, 

realizados em países de baixa e média renda, mostram 

que fatores como baixa escolar idade dos pais, baixo 

peso ao nascer e ausênc ia de saneamento básico e 

água potável estão assoc iados a menores índices de 

desenvolv imento infant il 9.

Uma rev isão de literatura mostra que cr ianças 

com desenvolv imento saudável nos pr imeiros anos 

têm mais fac ilidade para se adaptarem a novos 

ambientes e adquir ir conhec imento⁹. Diante da 

necessidade de assegurar o direito à sobrev ivênc ia 

e ao desenvolv imento pleno na pr imeira infânc ia, 

emergem estratégias de mobilização soc ial de 

grande relevânc ia no cenár io nac ional , como a 

Semana do Bebê¹⁰. Cr iada inic ialmente em 2000, no 

munic ípio de Canela, Rio Grande do Sul , a inic iat iva 

rapidamente se espalhou por diversos estados do 

país. Atualmente, a ação é reconhec ida e incent ivada 

pelo Fundo das Nações Unidas para a Infânc ia 

(UNICEF) como uma impor tante estratégia para 

engajar gestores públicos e a soc iedade c iv il . O seu 

objet ivo pr inc ipal é pr ior izar os cuidados adequados 

e o direito à sobrev ivênc ia de cr ianças de até seis 

anos na agenda dos munic ípios brasileiros¹⁰. Nesse 

sent ido, a Semana do Bebê conf igura-se como uma 

opor tunidade para ref let ir e avaliar as condições 

soc iais, educac ionais e de saúde que o munic ípio 

oferece às cr ianças recém-nasc idas, promovendo 

melhor ias nesses ser v iços10. 

Diante desse panorama, a realização deste estudo 

se just if ica pela necessidade de compar t ilhar as 

exper iênc ias v ivenc iadas sobre a implementação 

dessa estratégia em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) situada na zona rural do munic ípio de Parnaíba, 

P iauí. Este estudo se destaca por seu potenc ial 

de est imular a soc iedade e os gestores públicos a 

pr ior izarem as polít icas voltadas à pr imeira infânc ia, 

abordando de maneira singular as par t icular idades, 

os desaf ios de adesão e as necessidades espec íf icas 

da saúde nas áreas rurais. Dessa forma, o presente 

trabalho tem como objet ivo relatar a exper iênc ia 

v ivenc iada por uma residente de f is ioterapia em 

Saúde da Família durante a realização da Semana do 

Bebê, at iv idade implementada no contexto de sua 

formação prof issional . 

METODOLOGIA

O presente estudo é um relato de exper iênc ia de 

caráter descr it ivo, realizado a par t ir das at iv idades 

desenvolv idas na “Semana do Bebê” em uma Unidade 

Básica de Saúde (UBS), s ituada na zona rural de 

Parnaíba, P iauí. Essa ação foi conduz ida pela equipe 

mult iprof issional de residentes do Programa de 

Residênc ia Mult iprof issional em Atenção Básica/

Saúde da Família (PRMSF) da Universidade Federal do 

P iauí (UFPI), durante o per íodo de atuação da turma 

cor respondente ao biênio 2023-2025. O programa 

inic iou-se em março de 2023 e é composto por quatro 

residentes — uma f is ioterapeuta, um enfermeiro, 

uma psicóloga e um farmacêut ico — que atuam na 

UBS.

A equipe f ixa da UBS é composta por uma médica 

do programa Mais Médicos, uma enfermeira, uma 

técnica de enfermagem, um atendente soc ial , um 

atendente de regulação, um c irurgião-dent ista, um 

aux iliar de saúde bucal e seis agentes comunitár ios 

de saúde. A unidade abrange 10 microáreas, das quais 

seis possuem cober tura dos ACS, enquanto quatro 

permanecem parc ialmente descober tas. De acordo 

com a pesquisa de 2022 do Inst ituto Brasileiro de 

Geograf ia e Estat íst ica (IBGE), Parnaíba é o segundo 

maior munic ípio do P iauí, possuindo uma população 

de 162.159 habitantes11. Além disso, conta com 

44 equipes de Saúde da Família, dentre elas, a 

equipe em que os residentes atuam, que se localiza, 
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pr inc ipalmente, em áreas rurais próx imas à BR-343, aos Tabuleiros Litorâneos e a diversos assentamentos.

Planejada pela equipe de residentes em junho de 2023 e realizada em agosto de 2024, a “Semana do Bebê” 

teve como objet ivo difundir conhec imentos sobre os cuidados na pr imeira infânc ia, com temas escolhidos a 

par t ir de exper iênc ias acumuladas pela equipe no pr imeiro ano de residênc ia. Durante o planejamento, foi 

cr iado um cronograma temát ico (Quadro 1) com as at iv idades a serem abordadas em cada dia do evento. O 

cronograma estava sujeito a alterações mediante imprev istos que poder iam acontecer durante o decor rer do 

evento. 

Quadro 1 - Cronograma de planejamento das at iv idades da “Semana do Bebê”.

Fonte : Autor ia própr ia, 2024.

Inic ialmente, a programação incluía, no pr imeiro dia, o tema “Aleitamento Materno”, abordando a 

impor tânc ia e os desaf ios da amamentação. No segundo dia, o tema foi “Nutr ição na Pr imeira Infânc ia”, 

t ratando de tópicos como introdução alimentar e a nutr ição adequada para cr ianças. No terceiro e quar to 

dias, os temas “Est imulação do Desenvolv imento Neuropsicomotor Infant il” e “Br incar como Fer ramenta de 

Est imulação”, respect ivamente, t rouxeram enfoque nas fases do desenvolv imento infant il , nos sinais de aler ta 

e na impor tânc ia do afeto, além da realização de of ic inas de confecção de br inquedos que poder iam ser usados 

na est imulação. Durante o evento foram realizados ajustes na programação, resultando na unif icação dos temas 

do terceiro dia (21 de agosto) e do quar to dia (22 de agosto), sendo realizados no dia 27 de agosto com a 

abordagem dos dois assuntos propostos.

O evento foi divulgado por meio de conv ites digitais e panf letos distr ibuídos pela equipe da UBS e pelos 

ACS, com foco em gestantes, mães de cr ianças até seis anos e seus familiares. A “Semana do Bebê” ocor reu 

nos dias 19, 20 e 27 de agosto de 2024, das 8h às 9h, no auditór io da UBS de referênc ia. Em cada dia foram 

realizadas rodas de conversa com os temas prev iamente def inidos. Mater iais espec íf icos foram ut ilizados em 

cada sessão para ilustrar os conteúdos: no pr imeiro dia, f rutas foram usadas para demonstração de cor tes 

que fac ilitam a introdução alimentar; no segundo dia, réplicas de mamas, chupetas, copos, f raldas e outros 

itens foram usados para exemplif icar prát icas relac ionadas à amamentação; no terceiro dia, foram ut ilizados 

br inquedos confecc ionados pela equipe e um tatame para demonstrações de est ímulos para o desenvolv imento 

infant il .

     Por se t ratar de um relato de exper iênc ia a pesquisa não ex igiu submissão ao Comitê de Ét ica e Pesquisa 

(CEP), contudo, respeitou todos os pr inc ípios ét icos em conformidade com a Resolução 510/2016 da Comissão 

Nac ional de Ét ica em Pesquisa (CONEP).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No pr imeiro dia da “Semana do Bebê”, realizada 

em 19 de agosto de 2024, foi abordado o tema 

“Aleitamento Materno” UBS de referênc ia da equipe 

de residentes. O evento inaugural contou com a 

presença de nove mães, sendo c inco gestantes e 

quatro acompanhadas de seus bebês com idades 

entre 13 dias e 1 ano e 1 mês. No panorama geral 

das at iv idades, par t ic iparam 23 mulheres com idades 

entre 17 e 38 anos, incluindo c inco gestantes e t rês 

mult íparas. Quanto à composição familiar, sete 

t inham um f ilho, oito t inham dois, t rês t inham três, 

t rês t inham quatro e duas t inham c inco f ilhos. A 

maior ia das presentes era benef ic iár ia de programas 

de assistênc ia soc ial e per tenc ia a famílias em 

situação de vulnerabilidade soc ioeconômica. 

Para conduz ir a temát ica, foram conv idadas uma 

acadêmica de medic ina da Universidade Federal do 

Delta do Parnaíba (UFDPar) e uma nutr ic ionista 

espec ializada em consultor ia de amamentação. 

Durante a at iv idade, discut iu-se a impor tânc ia do 

aleitamento materno para o desenvolv imento do 

bebê, destacando-se que o aleitamento exclusivo 

é considerado uma nutr ição adequada e suf ic iente 

até os seis meses de v ida. Também foram destacados 

os benef íc ios da amamentação para as mulheres, 

como a redução do r isco de câncer de mama. Nas 

demonstrações prát icas ut il izaram-se bonecos, 

copos, colheres dosadoras, mamas ar tesanais, 

chupetas, mamadeiras, entre outros mater iais (Figura 

1) para fac ilitar o aprendizado das par t ic ipantes.

Figura 1- Mater iais ut il izados no pr imeiro dia do 

evento.

Fonte : Autor ia própr ia, 2024.

De acordo com as diretr izes da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), recomenda-se o aleitamento 

materno exclusivo até os seis meses, seguido pela 

introdução gradual de alimentos complementares, 

mantendo a amamentação até os dois anos ou mais. 

A OMS contraindica o uso de mamadeiras e outros 

bicos ar t if ic iais dev ido à inter ferênc ia que causam 

na prát ica da amamentação e à assoc iação com maior 

r isco de morbimor talidade por diar reia12. Entre os 

benef íc ios do aleitamento materno destacam-se a 

redução da mor talidade neonatal , a diminuição das 

infecções gastrointest inais e respiratór ias13,14. Alguns 

estudos apontam o impacto posit ivo do aleitamento 

materno exclusivo no neurodesenvolv imento infant il , 

ev idenc iando efeitos favoráveis na cognição em 

comparação com o uso de fórmulas ar t if ic iais15,16.

A amamentação também proporc iona benef íc ios 

à saúde materna. Uma rev isão de 47 estudos 

epidemiológicos envolvendo dados de 30 países 

analisou 50.302 mulheres com câncer de mama 

invasivo e 96.973 controles, concluindo que a 

amamentação pode ser responsável por até dois 

terços da redução est imada no r isco de câncer de 

mama 17.

Outro tema abordado foi o impacto negat ivo do 

uso de mamadeiras e chupetas, espec ialmente no 

contexto da chamada “confusão de bicos”. Em uma 

rev isão que analisou 38 ar t igos, foi destacado que 

o uso de bicos ar t if ic iais em cr ianças amamentadas 

está major itar iamente assoc iado a consequênc ias 

negat ivas, como desmame precoce, recusa em mamar, 

prejuízo na técnica de sucção, pega inadequada, 

inter ferênc ia no desenvolv imento orofac ial e 

inter rupção do aleitamento materno exclusivo18. 

Como alternat ivas para situações de dif iculdade na 

amamentação, foram apresentados métodos como o 

uso de copos, colheres dosadoras e ser ingas, que 

preser vam a amamentação ao ev itar a “confusão de 

bicos”.

Por f im, discut iram-se aspectos impor tantes dos 

pr imeiros dias de amamentação, incluindo a função 

do colostro e os problemas f requentes durante 

a lac tação, além de suas estratégias de manejo. 

De acordo com a literatura, o iníc io precoce da 

amamentação pode afetar o r isco de mor talidade 

neonatal por mecanismos como a maturação 

do epitélio intest inal , através de componentes 

imunológicos presentes no colostro14. Entre os 

desaf ios apresentados, t iveram destaque os t raumas 

mamilares, o ingurgitamento mamár io e a mast ite. 

Foram compar t ilhadas estratégias de manejo, de 

acordo com a Soc iedade Brasileira de Pediatr ia, 

como a or ientação sobre posic ionamento e pega 

adequados, amamentação em liv re demanda, uso 
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de compressas f r ias para alív io da dor, massagem e 

ordenha como medidas prevent ivas e terapêut icas19.  

No dia 20 de agosto de 2024, no auditór io da 

UBS, foi realizado o segundo dia da programação com 

o tema “Nutr ição na Pr imeira Infânc ia”. A at iv idade, 

conduz ida por uma nutr ic ionista da atenção básica, 

v inculada à unidade e apoiada pela prof issional 

de educação f ís ica, contou com a par t ic ipação de 

nove mães acompanhadas de seus bebês com idades 

entre 5 meses e 1 ano. Foram abordados tópicos 

como a introdução alimentar e a impor tânc ia de uma 

nutr ição adequada para o desenvolv imento saudável 

das cr ianças. Para demonstrações prát icas, foram 

ut ilizadas f rutas, utensílios infant is e um boneco 

(Figura 2) . 

Figura 2- Frutas e mater iais ut il izados no segundo 

dia do evento.

Fonte : Autor ia própr ia, 2024.

Durante o encontro, destacou-se que o momento 

ideal para a introdução alimentar é após os 6 

meses de idade, complementando a amamentação 

sem subst ituí-la. Segundo a Soc iedade Brasileira 

de Pediatr ia, essa é a fase recomendada, pois o 

desenvolv imento neuropsicomotor, bem como os 

sistemas digest ivo e renal , já estão preparados para 

receber alimentos sólidos, e as enz imas digest ivas 

são produz idas em quant idades suf ic ientes para 

essa t ransição19. Foram apresentadas diferentes 

formas de introdução, como purês, pedaços 

pequenos, f rutas raspadas e legumes crus ralados 

ou coz idos, com o objet ivo de est imular o contato 

com diversas texturas, favorecendo a aceitação 

alimentar e o desenvolv imento do bebê. Af inal , a 

alimentação complementar adequada para a cr iança 

é fundamental para o cresc imento e desenvolv imento 

infant il saudável 20.

Enfat izou-se a impor tânc ia de oferecer ao bebê 

uma ampla var iedade de legumes, verduras e f rutas, 

permit indo que ele explore diferentes texturas e 

se familiar ize com os alimentos. Recomendou-se a 

preferênc ia por alimentos in natura, métodos de 

preparo saudáveis, como o coz imento a vapor, e a 

apresentação dos alimentos de forma separada para 

que a cr iança reconheça os sabores indiv iduais. Além 

disso, reforçou-se que, nos dois pr imeiros anos, 

devem ser ev itados alimentos de baixa densidade 

energét ica, como sopas e caldos, bem como açúcar, 

café, enlatados, f r ituras, ref r igerantes, doces, 

lanches ult raprocessados, embut idos e sucos. O uso 

de sal deve ser moderado, conforme or ientações do 

Ministér io da Saúde (MS). Complementarmente, o MS 

recomenda que os doces sejam introduz idos apenas 

após os 2 anos de idade e os sucos, somente a par t ir 

do 1º ano21.

Durante a of ic ina foram demonstradas formas 

adequadas de cor te de f rutas para bebês. Entre 

6 e 8 meses, os alimentos devem ser oferec idos 

em forma de papa ou purê, ev itando que sejam 

liquidif icados ou peneirados. A par t ir dos 8 meses, 

podem ser apresentados em pedaços menores, 

est imulando o desenvolv imento do mov imento de 

pinça e o apr imoramento dessa habilidade. Essa 

prát ica é cor roborada por um estudo randomizado 

que recomenda a introdução de pedaços pequenos 

a par t ir dessa idade22. Além disso, destacou-se a 

impor tânc ia de respeitar o r itmo da cr iança durante 

as refeições, ressaltando que o momento deve ser 

prazeroso. Inic ialmente, o simples contato com 

o alimento é mais s ignif icat ivo do que a ingestão 

propr iamente dita.

No dia 21 de agosto, o terceiro dia do cronograma 

da “Semana do Bebê”, as consultas médicas e de 

enfermagem na UBS de referênc ia não ocor reram, 

pois as prof issionais foram convocadas para um 

treinamento. Dessa forma, os usuár ios do ser v iço 

também não se f izeram presentes. Assim, o evento 

organizado pelos residentes não ocor reu, pois foi 

prejudicado pela ausênc ia do público-alvo. Em 

razão disso, percebeu-se a necessidade de um novo 

planejamento. Por tanto, as at iv idades planejadas em 

cronograma para serem realizadas nos dias 21 e 22 

de agosto foram unif icadas e t ransfer idas para o dia 

27 de agosto, dia programado para o atendimento de 

puer icultura na UBS. Essa mudança foi pensada como 

uma estratégia para atrair mais par t ic ipantes para a 

ação de educação.
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Diante do impasse suprac itado, o últ imo dia do 

evento aconteceu na semana seguinte, no dia 27 

de agosto de 2024, com a abordagem dos temas, 

“Est imulação do Desenvolv imento Neuropsicomotor 

Infant il” e “O Br incar como Fer ramenta de 

Est imulação”. A equipe mult iprof issional f icou 

responsável pela condução das at iv idades. As 

at iv idades contaram com a par t ic ipação de c inco 

mães com idades entre 17 e 38 anos, e quatro cr ianças 

com idades entre 4 e 10 meses. Para as dinâmicas, 

foram confecc ionados br inquedos simples (Figura 

3) que demonstraram alternat ivas econômicas 

para a est imulação do desenvolv imento infant il . 

Além desses, foram usados br inquedos e impressas 

imagens que foram incorporados à decoração da sala 

(Figura 4), com sugestões de como est imular esse 

desenvolv imento.

Figura 3- Mater ial confecc ionado que poder ia ser 

ut il izado como fer ramenta de est imulação.

Fonte : Autor ia própr ia, 2024.

Figura 4- Decoração da sala do terceiro dia da 

semana do bebê

Fonte : Autor ia própr ia, 2024.

     

A abordagem inic ial destacou os marcos do 

desenvolv imento infant il e a relevânc ia de prát icas 

que est imulem a cr iança, promovendo v ínculos 

afet ivos. Enfat izou-se que o pleno desenvolv imento 

da cr iança está diretamente relac ionado tanto à 

interação com o ambiente soc ial quanto a fatores 

genét icos. Nesse contexto, o desenvolv imento 

neuropsicomotor (DNPM) é compreendido como 

um processo dinâmico, cont ínuo e complexo, 

inf luenc iado por condições genét icas, ambientais e 

pela qualidade das relações humanas que envolvem 

a cr iança²³.

Como par te das at iv idades, foi realizada uma 

demonstração prát ica com a par t ic ipação voluntár ia 

de uma mãe e seu bebê, ut il izando os br inquedos 

confecc ionados como fer ramentas de est imulação. 

Durante a prát ica, foram apresentados os pr inc ipais 

marcos do DNPM infant il e os sinais de aler ta para 

possíveis atrasos no desenvolv imento. As mães 

foram or ientadas sobre a impor tânc ia de ident if icar 

precocemente eventuais atrasos, uma vez que 

inter venções precoces podem acelerar a resolução 

dessas condições. Considerando que o atraso no 

neurodesenvolv imento pode ser uma condição 

temporár ia com desfecho imprev isível , torna-se 

essenc ial a v igilânc ia cont ínua e o acompanhamento 

regular do bebê 24.

Ainda nesse dia, foi reforçada a impor tânc ia 

do afeto e do papel da família no desenvolv imento 

da cr iança, destacando que é nesse ambiente 

que ela começa a construir sua personalidade e 

compor tamento. Quando a cr iança enf renta os 

desaf ios de cada fase do desenvolv imento com o 

apoio sensível , afetuoso e compreensivo dos pais, 

ela desenvolve segurança em seus recursos psíquicos 

e emoc ionais. Isso for talece sua conf iança nos 

v ínculos que sustentam sua estabilidade emocional , 

independênc ia e autoest ima25,26. Por isso, foi 

incent ivado que as mães reser vem momentos para 

usar o br incar como est imulação para seus f ilhos, 

for talecendo assim, o v ínculo afet ivo entre eles.

O ato de br incar é ressaltado como um recurso 

fundamental para o desenvolv imento infant il , 

possibilitando que a cr iança se conecte at ivamente 

com o ambiente ao seu redor e exper imente situações 

de tomada de dec isão. Em uma at iv idade lúdica, por 

exemplo, ela tem a liberdade de escolher par t ic ipar ou 

não, exerc itando sua autonomia, além de apr imorar 

sua cr iat iv idade e senso de responsabilidade27. 

Ademais, a br incadeira foi apontada como uma forma 

ef icaz de est ímulo, pois, por meio dela, as cr ianças 
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aprendem a interagir com familiares e amigos, a 

compar t ilhar e a cult ivar tanto a invent iv idade 

quanto as habilidades motoras, sejam elas amplas ou 

mais ref inadas.

Os dois pr imeiros dias do evento registraram 

boa adesão das par t ic ipantes, possivelmente dev ido 

à coinc idênc ia com at iv idades já programadas na 

UBS. O pr imeiro ocor reu em uma segunda-feira, dia 

dest inado ao atendimento de gestantes, enquanto 

o segundo foi realizado na terça-feira, dest inado 

à puer icultura e vac inas de rot ina. No entanto, 

no terceiro dia, que acontecer ia em uma quar ta-

feira, dia dedicado a consultas médicas e ao exame 

prevent ivo de colo de útero (PCCU), não houve 

presença do público-alvo, sendo reorganizado no 

cronograma. 

Para a equipe mult iprof issional , esse resultado 

pode ter s ido inf luenc iado pela ausênc ia de consultas 

médicas. Obser va-se que a população ainda possui 

uma for te or ientação para o pensamento biomédico, 

pr ior izando métodos curat ivos em detr imento 

da prevenção e que a educação em saúde não é 

suf ic ientemente valor izada como estratégia para 

promover a saúde. Ao término de cada dia, as mães 

presentes foram inquir idas sobre as dúv idas que 

poder iam ter em relação aos temas abordados. No 

pr imeiro dia, as perguntas estavam major itar iamente 

relac ionadas a locais e ser v iços nos quais poder iam 

buscar apoio em caso de dif iculdades com a 

amamentação ou problemas como o ingurgitamento 

mamár io. Nesse contexto, foram apresentadas as 

opções de assistênc ia disponíveis em Parnaíba, 

com prof issionais capac itados para lidar com esses 

problemas, além da própr ia UBS. O retorno quanto 

a esse pr imeiro dia foi substanc ialmente maior ao 

longo da semana, quando ACS e familiares solic itaram 

v isitas domic iliares para acompanhar puérperas com 

dif iculdades na amamentação.

Durante o segundo dia, as mães manifestaram 

dúv idas antes mesmo de serem quest ionadas, além de 

compar t ilharem exper iênc ias pessoais relac ionadas 

à introdução alimentar. A nutr ic ionista explicou 

que é comum que, durante a introdução alimentar, 

o bebê não aceite de imediato todos os alimentos 

oferec idos, esclarecendo que a adaptação do bebê 

a novos alimentos é um processo gradual e que o 

simples contato com os alimentos já representa uma 

etapa impor tante nesse desenvolv imento. 

Reforçou também a necessidade de respeitar 

os sinais de sac iedade do bebê, ev itando forçá-

lo a comer, e destacou a impor tânc ia de tornar a 

alimentação uma exper iênc ia prazerosa, para que 

não seja assoc iada a momentos negat ivos. Durante 

esse relato, uma mãe menc ionou que a avó da cr iança 

f requentemente a forçava a comer, mesmo quando 

a cr iança demonstrava sinais de sac iedade. Esse 

episódio ev idenc iou a relevânc ia da par t ic ipação 

at iva da família no processo de desenvolv imento 

infant il , ressaltando a necessidade de que todos os 

membros da família busquem informações adequadas 

sobre como apoiar adequadamente esse processo.

No últ imo dia, embora não tenha hav ido um 

grande número de dúv idas, ao f inal da at iv idade 

uma mãe procurou a equipe mult iprof issional para 

relatar que seu sobr inho poder ia apresentar atrasos 

no desenvolv imento. A mãe foi or ientada a levar 

a cr iança à UBS para que a equipe realizasse uma 

avaliação e desse o dev ido acompanhamento ao caso.

CONCLUSÃO

A realização da “Semana do Bebê” na UBS 

da zona rural de Parnaíba, P iauí, ev idenc iou a 

impor tânc ia de inic iat ivas comunitár ias no fomento 

ao desenvolv imento infant il durante a pr imeira 

infânc ia. Com as at iv idades promov idas, foi possível 

destacar a relevânc ia do for talec imento da educação 

em saúde. A par t ic ipação at iva das mães e a interação 

com a equipe mult iprof issional foram fundamentais 

para esclarecer dúv idas, compar t ilhar exper iênc ias 

e disseminar conhec imentos essenc iais ao cuidado 

infant il . No entanto, também foram ident if icados 

desaf ios, como a resistênc ia da população em adotar 

prát icas prevent ivas e a preferênc ia por t ratamentos 

curat ivos. Esse cenár io ressalta a necessidade de 

apr imorar as estratégias de captação do público-

alvo, além de garant ir a f lex ibilidade das at iv idades, 

adaptando-as à realidade local , de forma a assegurar 

a cont inuidade e o sucesso do evento.

A exper iênc ia também ev idenc iou o papel 

cruc ial do envolv imento da família no processo de 

desenvolv imento infant il , tanto no cuidado diár io 

quanto na busca por informações sobre prát icas 

adequadas. Nesse contexto, a educação em saúde 

se conf igura como uma fer ramenta essenc ial para 

t ransformar hábitos, melhorar a qualidade de v ida 

das cr ianças e for talecer os v ínculos afet ivos entre 

pais e f ilhos. A “Semana do Bebê” se mostrou 

uma estratégia ef icaz na promoção de mudanças 

signif icat ivas, reforçando a impor tânc ia da atenção 

básica na promoção do desenvolv imento integral e 

na garant ia dos direitos das cr ianças, assegurando-
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lhes o acesso aos cuidados necessár ios para um 

desenvolv imento saudável e pleno.
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